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Introdução:	 O	 período	 gravídico	 puerperal	 é	 um	 ciclo	 onde	 as	 mulheres	 vivenciam	 diversas	 experiências	 que
mesmo	que	aos	nossos	olhos	seja	fascinante,	também	se	apresenta	como	um	grande	desafio	as	gestantes,	visto	que
se	 apresenta	 a	 elas	 questões	 como	 vínculo	mãe-bebê,	 cuidados	 e	 preocupações	 relacionadas	 a	 sua	 própria	 saúde.
Objetivos:	 Descrever	 a	 potencialidade	 do	 kit	 Fases	 Gestacional	 como	 estratégia	 do	 Programa	 Mãe	 Coruja
Pernambucana	para	a	conscientização	do	acompanhamento	pré-natal	e	corresponsabilidade	entre	gestantes,	técnicas
do	canto	e	unidade	básica	de	saúde.	Métodos:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência,	sendo
realizado	 no	 Município	 de	 Garanhuns	 e	 Capoeiras-PE,	 entre	 os	 meses	 de	 abril	 a	 junho	 de	 2022.	 Resultados:	 Foi
realizado	nas	rodas	de	gestantes	nas	UBS	a	apresentação	do	Kit	Fases	Gestacional	para	as	mulheres	que	participam
do	Programa	Mãe	Coruja	Pernambucana.	dando	ênfase	no	cuidado	integral	à	mulher	e	à	criança	e	fortalecimento	de
vínculos	 afetivos,	 sendo	 o	 kit	 Fases	 Gestacional	 uma	 ferramenta	 dentre	 tantas	 outras,	 muito	 importante	 para	 o
cuidado	materno-infantil,	impactando	positivamente	nos	indicadores	de	saúde.	De	fato,	a	apresentação	das	peças	vai
muito	 além	 de	 uma	 simples	 demonstração	 do	 desenvolvimento	 do	 bebê,	 pois	 a	 partir	 dele	 outras	 estratégias	 de
captação,	 cadastro,	 monitoramento	 e	 responsabilização	 são	 pactuados	 para	 promover	 a	 integralidade.	 Conclusão:
Podemos	 considerar	 que,	 essas	 ações	 e	 o	 envolvimento	 com	as	 equipes	 de	 saúde	 foram	além	das	 expectativas	 e
demonstraram	serem	compatíveis	com	as	políticas	públicas	que	envolvem	todo	o	processo,	seja	na	organização	dos
processos	 de	 trabalho,	 traçando	 planos,	 executando	 e	 reavaliando	 a	 cada	 encontro,	 para	 que	 pudéssemos	melhor
atender	as	nossas	gestantes.


